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AUTORA
Carolina Rabei estudou artes plásti-

cas e especializou-se em design gráfico 
em Moldova. Posteriormente, apro-
fundou seus estudos em ilustração de 
livros infantis na prestigiada Univer-
sidade de Cambridge, na Inglaterra. 
Trabalhou como ilustradora em co-
laboração com o poeta Walter de la 
Mare. Essa parceria lhe rendeu quatro 
publicações, além de uma indicação 
para a Medalha Kate Greenaway. Em 
suas ilustrações, Carolina mistura dife-
rentes práticas artísticas, aliando téc-
nicas tradicionais à arte digital. Nhac! 
é o seu primeiro livro como autora e 
ilustradora. A obra já foi publicada em 
diversos países, como França, Dina-
marca, Holanda e Brasil.

TRADUTORA
Gilda de Aquino nasceu em 1935, 

no Rio de Janeiro. Formou-se em le-
tras anglo-germânicas na PUC-RJ e 
fez mestrado em linguística na Uni-
versidade de Washington, nos Estados 
Unidos. Já traduziu mais de 200 títulos 
da Brinque-Book, muitos dos quais ga-
nharam prêmios de Melhor Tradução 
da Fundação Nacional do Livro Infantil 
e Juvenil (FNLIJ).

OBRA
Nesta bela e divertida obra de Ca-

rolina Rabei, somos convidados a co-
nhecer Nhac, um porquinho-da-índia 
muito guloso que adora o conforto 
do seu lar. Não era de se estranhar: 
Nhac vive em uma gaiola onde não 
lhe falta nada, muito menos comida! 
Mas será que a segurança de uma 
vida regrada e controlada é suficien-
te para torná-la plena?

Nhac achava que sim... Até o momen-
to em que ele recebe a inesperada visi-
ta de Coalho, um ratinho de rua. Coalho 
lhe oferece a sua amizade em troca de 
um pouco de comida. Convenhamos, 
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Gênero literário:
Conto

Competências:
Traços, sons, cores e formas / O eu, 

o outro e o nós / Corpo, gestos  
e movimentos / Escuta, fala, 
pensamento e imaginação

Temas:
Descoberta de si / Família, amigos e 
escola / O mundo natural e social / 

Diversão e aventura

não era muito a pedir para alguém que 
vivia na fartura. Bem, mais ou menos! 
Nhac até queria ser amigo de Coalho, 
mas dividir a sua comida... Isso não! 
Diante dessa abrupta recusa, Coalho 
vai embora sozinho, e Nhac, por sua 
vez, entra em contato com os seus sen-
timentos mais profundos e adversos. 
Tomado pelo arrependimento, ele fi-
nalmente cria coragem para sair de sua 
gaiola e partir em busca de Coalho. 

Fora de sua zona de conforto, o porqui-
nho-da-índia se depara com situações 
inusitadas e descobre que o mundo é 
muito maior do que ele imaginava. Mas 
será que ele vai saber se virar diante das 

adversidades que a liberdade implica? E 
ainda, será que ele vai conseguir reen-
contrar Coalho e retomar sua amizade? 
Cabe ao leitor descobrir.

A condução da narrativa, vale res-
saltar, conta com o apoio de delicadas 
ilustrações, também assinadas pela 
autora. Muito graciosas, elas ajudam a 
revelar as emoções das personagens 
através de elaboradas expressões fa-
ciais – desconfiança, espanto, curio-
sidade e alegria são apenas alguns 
exemplos da vasta gama de senti-
mentos expressos pelas imagens. 

Assim, através de uma história apa-
rentemente simples, Carolina Rabei 
convida crianças e adultos a refletirem 
não apenas sobre o valor da amizade, 
mas também sobre os sentimentos 
humanos. Ao se deparar com suas 
próprias sombras, como o medo e o 
egoísmo, Nhac tem a chance de rever 
sua postura diante do mundo das re-
lações interpessoais, embarcando, na 
companhia do leitor, em uma impor-
tante jornada de autoconhecimento. 
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Preparando a leitura
Traços, sons, cores e formas

Qual é o som de uma mordida? Esti-
mule as crianças a explorarem sonori-
dades buscando imitar o barulho que 
fazemos ao morder e mastigar. Após 
essa primeira etapa de atividade lúdi-
ca, apresente o título do livro – Nhac! 
– à turma. Sobre o que as crianças 
imaginam que seja a história? Será so-
bre comida? Por fim, apresente-lhes a 
imagem da capa, pedindo que identifi-
quem a situação ilustrada. Que animal 
é esse que está comendo a melancia? 
Será que ele está gostando de sua re-
feição? Por quê? 

O eu, o outro e o nós

(EI03EO03) Ampliar as relações 
interpessoais, desenvolvendo atitudes 

de participação e cooperação.

Compartilhar nem sempre é fácil... 
Seja por receio, por ansiedade ou até 
mesmo por desatenção, muitas vezes 
deixamos de partilhar aquilo que te-
mos em abundância. Com o intuito 
de trazer o foco das crianças para esse 
gesto, dialogando com a história de 
Nhac, que tal fazer um piquenique na 
hora do recreio? Se possível, promova 
essa atividade de surpresa, de modo 
que todos possam realmente parti-
lhar o próprio lanche com os colegas. 
Ou, se preferir, organize esse evento 
com alguns dias de antecedência, de 
modo a distribuir os doces, salgados e 
bebidas entre os alunos. O piquenique 
pode ser realizado no pátio do colégio 
ou até mesmo na sala de aula. Após a 
atividade, colha as impressões dos alu-
nos sobre a experiência. Eles gostaram 
de compartilhar o lanche com a turma? 
Experimentaram alguma comida nova? 
O que foi mais gostoso no evento?
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Lendo o livro
Escuta, fala, pensamento e 

imaginação 
O eu, o outro e o nós 

(EI03EF03) Escolher e folhear livros, 
procurando orientar-se por temas 
e ilustrações e tentando identificar 

palavras conhecidas.
(EI03EO01) Demonstrar empatia pelos 

outros, percebendo que as pessoas têm 
diferentes sentimentos, necessidades e 

maneiras de pensar e agir.

Faça primeiro a leitura em voz alta 
do livro, dando tempo para que as 
crianças observem atentamente as 
ilustrações. Em seguida, faça uma se-
gunda leitura, levantando as seguin-
tes questões:

pp. 6 e 7: Que tal experimentar a so-
noridade das onomatopeias que Nhac 
profere ao se deliciar com sua comida? 
Será que esses sons são parecidos com 
aqueles que os alunos criaram antes 
da leitura?

pp. 8 a 11: A julgar pelas ilustrações, 
o que os alunos imaginam que falte à 
vida de Nhac? Seria a liberdade? Seria 
um amigo? Ou seria ainda outra coisa? 

Permita que a turma reflita um pouco 
sobre essa questão, levantando hipó-
teses para elucidá-la.

p. 15: Por que será que Nhac não 
quis dividir sua comida com Coalho? 
Será que ele teve medo de passar 
fome? Mas isso não seria um contras-
senso, visto que ele recebe três refei-
ções todos os dias?

p. 16: A julgar pela ilustração, o que 
Nhac esperava receber em troca de 
Coalho pela divisão da comida?

p. 19: Mais uma vez, peça para os alu-
nos imitarem o barulho feito por Nhac 
ao comer sua refeição. Esse novo som 
é diferente dos anteriores? Por quê? E 
o que dizer da expressão estampada 
em sua cara? O que essa combinação 
de som e semblante revela sobre o 
estado de ânimo do porquinho-da-ín-
dia? Eleja com a turma um sentimento 
que sintetize o que Nhac está sentindo 
nesse momento.

pp. 22 e 23: Chame a atenção da 
turma para as ilustrações desse trecho. 
Por se tratar da imaginação de Nhac, 
as imagens apresentam uma colora-
ção particular que as diferencia do res-
to do livro.

p. 24: Mais uma vez, pergunte aos 
alunos o que Nhac está sentindo.

pp. 27 e 28: Ao sair de sua gaiola 
pela primeira vez, o porquinho-da-
-índia tem contato com uma série de 
coisas pela primeira vez. Enumere com 
a turma tudo o que ele descobriu em 
seu passeio.

pp. 30 e 31: Como as crianças 
imaginam que Coalho tenha entra-
do na gaiola de Nhac? Será que o 



6

MATERIAL 

DE APOIO AO 

PROFESSOR

6

uma roda de conversa, de modo que 
todos possam expressar suas opiniões 
e sensações sobre a obra. 

(EI03EO03) Ampliar as relações 
interpessoais, desenvolvendo atitudes 

de participação e cooperação.

Uma das mensagens que Nhac! nos 
deixa é sobre a importância de se va-
lorizar a amizade. Para trazer a atenção 
dos alunos para esse tema, peça-lhes 
que se dividam em duplas. Em segui-
da, cada criança vai fazer uma entre-
vista com seu parceiro, seguindo o 
esquema abaixo:

Nome:
Cor preferida:
Comida preferida:
Algo de que gosta muito:
Algo de que não gosta:
O que quer ser quando crescer:

Uma vez realizada a entrevista, cada 
aluno deverá apresentar o seu amigo 
à turma, dizendo, por exemplo: “Este 

porquinho-do-índia ficou incomodado 
por encontrar o ratinho comendo a sua 
cenoura? Por quê?

Após a leitura
O eu, o outro e o nós

(EI03EO04) Comunicar suas ideias 
e sentimentos a pessoas e grupos 

diversos.

O percurso de Nhac tem muito a nos 
ensinar. Em um primeiro momento o 
porquinho-da-índia agiu de maneira 
egoísta, recusando-se a compartilhar 
sua comida com Coalho; em um segun-
do, ele passou a refletir sobre a própria 
atitude, reconhecendo o seu erro e, 
mais importante, agindo a tempo para 
remediá-lo. Afinal, qual é a principal li-
ção que Nhac nos deixa? Seria sobre a 
humildade de reconhecer nossos erros? 
Sobre a força de vontade para corrigi-
-los? Sobre a importância da amizade? 
E o que dizer sobre a coragem que ele 
teve ao sair de sua casa para procurar 
Coalho? Conduza esse bate-papo em 
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é fulano, a sua cor preferida é X, a sua 
comida preferida é Y...”. Além de estrei-
tar os laços de amizade, essa atividade 
vai exercitar a oralidade e a desinibi-
ção, permitindo que toda a turma se 
conheça melhor. Por fim, cada criança 
pode realizar um retrato de seu amigo 
e presenteá-lo com a sua obra. 

Escuta, fala, pensamento e 
imaginação

(EI03EF04) Recontar histórias ouvidas 
e planejar coletivamente roteiros de 
vídeos e de encenações, definindo 

os contextos, os personagens, a 
estrutura da história.

Que tal recontar a história de Nhac 
coletivamente? Para retomar a aventu-
ra lida, organize a turma em uma gran-
de roda e peça para uma criança iniciar 
a narrativa. Sempre que julgar neces-
sário, bata uma palma sinalizando que 
a palavra deve ser passada ao colega 
à direita do narrador. Na condução 

desta atividade, estimule as crianças a 
utilizarem suas próprias palavras, valo-
rizando tanto a expressão oral como a 
capacidade de escuta. 

Corpo, gestos e movimentos

(EI03CG01) Criar com o corpo formas 
diversificadas de expressão de 

sentimentos, sensações e emoções, 
tanto nas situações do cotidiano quanto 
em brincadeiras, dança, teatro, música.

Ao longo da história, o porqui-
nho-da-índia Nhac se depara com 
diversos sentimentos, como o arre-
pendimento, o egoísmo, a coragem, o 
medo. Que tal enumerar esses senti-
mentos com os alunos? Uma vez feita 
a lista, proponha um exercício lúdico, 
desafiando os alunos a expressarem 
com o corpo esses mesmos senti-
mentos. Como age uma pessoa com 
medo? E uma pessoa corajosa? Esta 
será uma ótima maneira de trabalhar 
a expressão corporal das crianças!
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